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Egas Soares vende a D. Hugo, Mestre da Ordem do Templo, uma herdade situada em Lourosa, no 
lugar do Boco (1125), p. 253

Maria Soares vende a Martins Anes uma herdade situada em Sanfalhos (Vila Nova de Gaia) 
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Elvira Soares vende a Maria Nunes uma herdade situada em Soutelo da Gamoeda (1172), p. 261
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(1173), p. 267

Soeiro Arigu e sua esposa vendem uma herdade a Pedro Eirigues e sua esposa situada junto a 
Castro de Boi (1173), p. 269

Doação de Mendo Teles ao mosteiro de S. Pedro de Pedroso de uma herdade, constituída pela 
oitava parte da villa de Lourosa e da igreja de S. Tiago (1196), p. 271

Carta de D. Pedro Anes aos juízes da Covilhã em remediação dos seus roubos e usurpações, pro‐
metendo-lhes remediar e respeitar a carta que o rei lhes concedeu (1273), p. 273
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Carta de D. Afonso IV ao alcaide e juízes da Lousã sobre uma quintã na foz de Arouce (1325), p. 
279
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(1334), p. 281

Carta de venda de uma vinha em Albarrol, termo de Penela, por Pedro Lourenço, tabelião em 
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O almotacé mor Martim Afonso obriga o almocreve Vivas Domingues a pagar cinco maravedis 
dado ter vendido pescados na Aldeia de Joanes sem almotaçaria (1356), p. 285

Carta de Sesmaria (1358), p. 287

Carta de quitação dada por Gomes Eanes, falcoeiro do rei e marido de Teresa Peres, a Gonçalo 
Esteves do Casal, escudeiro, que fora tutor da mulher do falcoeiro (1380), p. 289
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Aires, falcoeiro do rei D. Fernando (1384-1385), p. 291
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Maxial, C. Torres Vedras) (1411), p. 303
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MERCÊ DA IGREJA DE SANTA MARIA DOS MÁRTIRES, EM ALCÁCER
DO SAL, A JOÃO RODRIGUES, CAPELÃO DO INFANTE D. JOÃO (1429)

Transcrição de João Pedro Alves
IEM/NOVA-FCSH

Resumo

1429, agosto, 10, Lisboa  

Carta do Infante D. João pela qual faz mercê a 
João Rodrigues, seu capelão, da igreja de Santa 
Maria dos Mártires, em Alcácer do Sal, que se 
encontrava vacante em razão da caída em per-
júrio de Gil Vasques, morador em Lisboa, seu 
anterior detentor.	

Abstract

10 August 1429, Lisbon 

Letter from infante João in which he grants João 
Rodrigues, his chaplain, the church of Santa Ma-
ria dos Mártires, in Alcácer do Sal, which was va-
cant due to perjury committed by Gil Vasques, 
Lisbon resident, and its prior owner.

Lisboa, Torre do Tombo, Coleção Especial, Caixa 72, maço. 9, doc. 1.
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Mercê da igreja de Santa Maria dos Mártires, em Alcácer do Sal,
a João Rodrigues, capelão do infante D. João (1429)
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1DOCUMENTO 

Eu O Jffante dom Joham ffaço ssaber A uos Juizes da minha villa d alcaçer E a todalas outras Justi-
ças assy ecresiasticas come segraaes que eu ffiz merçee da minha Jgreia de santa maria dos martees a gill 
uaasquez morador em lixboa O quall senpre della ouue as Rendas e dereitos E ora antre elle E Reymond 
eanes morador na dicta Çidade ffoy hordenado huũ proçesso de ffecto ssobre dinheiros que o dicto gill 
uaasquez demandaua ao dicto Reymond eanes seendo Ja delles pago per que sse mostrou que o dicto 
gill uaasquez Cayo em perJurio jurando como nom deuya. E por esto ell perdeo a dicta Jgreia E a nom 
pode mais teer. 

E querendo eu ffazer graça E merçee a Joham Rodrjguez meu capelam. Tenho por bem E ffaço lhe 
merçee da dicta Jgreia asi como a tijnha o dicto gill uaasquez 

Porem uos mando que uista esta carta o metaaes em posse da dicta Jgreia E hornamentos della. 
E lhe ffaçaaes acudir com todalas Rendas E dereitos e fforos de pam e vinho e dinheiros E todalas outras 
cousas que aa dicta Jgreia perteeçem E de senpre ataa [ora ouue]2 sem lhe poendo nem consentindo poer 
nenhuu enbargo

date em Na çidade de lixboa .x. dias do mes dagosto Steuam Rodrjguez a ffez Era do naçimento de 
Nosso Senhor Jesu Christo de mjll iiiic xxix anos 

a) Jfante dom Joham  
Por cima da marca do selo de chapa:

a) Joham de lixboa

1 Seguem-se os critérios de transcrição propostos em João José Alves Dias et al., Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 
1987.
2 O pergaminho encontra-se dobrado, impedindo uma leitura completa. 




